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 Visite Lumiar & São Pedro da Serra -
Muita natureza e toda a paz do Universo
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Faleceu no dia 24 de junho de 2010 Fani Caroline Barroso, uma
das matriarcas de São Pedro da Serra que completaria 92 anos em 18
de julho. Teve onze filhos. Hoje a mais velha é Janice Blaudt. Filhos,
netos, bisnetos e tataranetos somam  mais de 50.  Por suas relações de
parentesco praticamente toda sociedade tradicional de São Pedro da
Serra possui ligação com dona Fani, o que se percebeu no enterro
realizado no dia 25, dia no qual começavam os festejos de São Pedro.
Dona Fani foi testemunha e protagonista da história de São Pedro da
Serra. Sua força era incontestável. No enterro, alguém comentou que
dona Fani morreu exatamente na véspera dos folguedos de São Pedro
para assim liberar parentes e amigos da aflição dos dias finais. Se não é
verdadeiro, é possível e viável.

Faleceu Elmo da Silva Amador  no dia 30 de junho de 2010 com
67 anos. Nascido em Itajaí, Santa Catarina, teve  grande atividade  no
âmbito ambientalista no Rio de Janeiro. Sua tese de doutorado na UFRJ
foi sobre a recuperação da baía de Guanabara, atuando sempre na
preservação  dos mangues. Foi assessor da FEEMA (hoje INEA) e
empenhou-se na preservação de “paraísos ecológicos” ao longo da
Serramar. Colaborou com a Comissão de Meio Ambiente do CREA. Foi
enterrado em São Pedro da Serra onde possuía um sítio. Seu filho André
é também ecologista recebendo do próprio pai estímulo e apoio.

O encontro das raizes em São Pedro da Serra será nos dias
27, 28 e 29 de agosto com barracas de comida típica da região. No
sábado haverá show na praça com sanfoneiros.

O Espaço Cultural de São Pedro da Serra, na Festa das Raízes,
promove a exposição de utensílios domésticos do tempo dos coloni-
zadores da região, nos dias 27 e 28 de agosto.

A eleição para a nova diretoria da AMASP ocorrerá no dia 7
de agosto. Duas chapas estão inscritas; a Pró-São Pedro, presidida
por Luiz Gonzaga Nunes e a União São Pedro, por Elizangela Barrozo.
A votação para maiores de 18 anos será de 9 as 17 horas.

Inaugurado, em julho, o Atelier de pinturasde Cecília de Cas-
tro Pinto, localizado na rua Francisco Eller, ao lado da piscina do
DIDI. Cecília expõe 12 pinturas a guache de sua memória dos
manguezais da Ilha Grande.

O Espaço Cultural de São Pedro apresenta programação mu-
sical nos sábados às 20 horas com ingresso a 10 reais, trazendo
sempre novidades. No dia 31 de julho foi a vez da cantora e compo-
sitora Luhli, mostrando canções de sua autoria, inclusive aquelas
gravadas por Ney Matogrosso, marcando época.

No dia 7 de agosto, o Duo Mata Brasilis, com Maurício Barreto
e Celso Mendes, apresentando canções da MPB e instrumental de
Chorinhos.

Dia 4 de setembro, a banda Mother Funk, com o Rock paulera.
Neste dia, o lançamento da exposição de pinturas de filigrana de
Armando Mesquita.

Compras de veículos e plano de raparos nas vias públicas,
anunciados pela PMNF, no dia 21 de junho, terá de contemplar com
absoluta prioridade a recuperação da Estrada João Heringer, entre
Lumiar e São Pedro, pondo fim aos tapa buracos semestrais.

Na galeria de arte que fica no piso do Shoping Cassino Serra-
no, tem a exposição de 19 telas a óleo da artista plástica Isabel
Pederneiras, formada em Belas Artes, no Rio de Janeiro. O espaço
está aberto a novos expositores.

No dia 24 de julho, pousadas de São Pedro da Serra abriga-
ram cerca de mil pessoas, menbros da religião SUFI. Procedentes
de diversos países e estados brasileiros, a oportunidade marcou o
encontro anual do Templo Sufi, na Sibéria em São Pedro da Serra.

O Espaço Cultural São Pedro da Serra oferece aulas gratui-
tas de teatro nas terças e quintas feiras, à tarde, com a professora
Carol Fadini.

O Velho Bazar, localizado na sobreloja do Shoping Cassino
Serrano, em SPS, local amplo que oferece artezanato, roupas in-
fantis e bolsas de couro, confeccionadas por Norita e Liana, mãe e
filha. O lugar é também um bar e restaurante de comidas argentinas
e francesa, preparadas por Norita. Nos fins de sema, música ao vivo
à noite. O telefone é 22 - 2542-3546

Ao longo do século XIX nossa
riqueza florestal e aquática foi descrita por
inúmeros viajantes-pesquisadores que se
embrenharam mata adentro e recolheram
inúmeros exemplares de espécies para
pesquisas. Martius, Saint-Hilaire, Debret,
Burmeister, Tchudi, Mawe nos legaram uma
obra essencial na qual exaltaram a
biodiversidade. Alguns já lamentavam o
desmatamento provocado pela
monocultura,

Ao longo de séculos o país
alargou sua fronteira agrícola deixando um
legado de miséria social e destruição
ambiental. Este processo que está na raiz
da ocupação territorial e agrícola do país ao
invés de ser combatido está ganhando novo
alento com a proposta de revisão do Código
Florestal formulada pelo deputado Aldo
Rebelo (PCdo B).

 A pretexto de ampliar terras
para agricultura e assegurar mais alimentos
põe em risco a biodiversidade florestal. O
projeto anistia desmatadores, reduz as áreas
de preservação ambiental próximas a rios e
diminui a margem de presença florestal.  Ele
se posa de defensor do agricultor, quando,
na verdade, existe superprodução de
alimentos em vários setores e abundância
de terra disponível. As dificuldades do
pequeno produtor não derivam de falta de
terra e sim de latifúndios improdutivos, além
de apropriação de lucros pela rede
comercial. As dificuldades do pequeno são
outras.

A proposta tem sido apoiada
pela bancada ruralista que há muito vem
liquidando a floresta, transformando terra em
pasto ou em produtos de exportação com
ganhos sociais restritos, uso de agrotóxicos
e expulsão do homem do campo e mesmo
da floresta. É impressionante que o autor
desta proposta se diga comunista, insistindo
na verdade na persistência do modelo
concentrador capitalista.

Embora pouco percebido
2010 é o Ano Internacional da Biodiversidade.
Segundo Alan Charlton, embaixador do
Reino Unido no Brasil, o Brasil abriga um
quinto de todas as espécies conhecidas e

Brasil,
Potência Verde

dois terços das florestas tropicais
existentes. Sem dúvida, uma posição
singular que pode fazer do país uma
potência para uma nova era. Para isto é
preciso adotar uma posição firme em favor
da biodiversidade e do homem da floresta e
não sucumbir a interesses imediatistas de
cobiça econômica que vão da especulação
de terra ao  abatimento florestal  para gerar
pecuária, venda de madeira, exploração de
minérios  e gêneros de exportação..

Estamos ainda longe, muito
longe de aproveitamento desta riqueza
natural. Não só milhares de espécies ainda
são praticamente desconhecidas, como sua
pesquisa é relegada a um plano secundário.
O colonialismo cultural e econômico nos
leva a importar medicamentos. Tanto nossa
alimentação como a medicação optaram
por soluções químicas. A própria produção
há 40 anos vem enveredando pelo amplo
emprego de agrotóxicos e agora se
curvando às fórmulas da engenharia genética
dominadas por empresas como a
Monsanto. Soluções naturais, farmácias
comunitárias, conhecimento e pesquisas
fitoquímicas são muito limitadas e não
contam com o apoio da mídia formadora de
opinião, mais suscetível aos pagamentos
de grandes empresas e laboratórios.

Pensando na região serrana
e adjacências, lembro o exemplo de Theodor
Peckolt que chegou a se instalar em
Cantagalo no século XIX onde possuía uma
farmácia e de onde empreendia incursões
na Mata Atlântica. Exemplo de pesquisa
que se baseou em espécies como a Lágrima
de Nossa Senhora, e outras cujos efeitos
terapêuticos foram constatados. Em Nova
Friburgo, onde o prefeito cunhou a
expressão cidade-parque, para que isto se
torne efetivo são necessárias medidas de
despoluição das águas, contenção do
desmatamento, desenvolvimento da
pesquisa e processamento sustentável da
floresta. Este é o investimento da Nova Era.


